 João Pedro Ricaldes

1. Administração Colonial - até a União Ibérica

a) Capitanias Hereditárias: 

Divisão do território em 15 faixas concedidas a nobres e burgueses de Portugal, com direitos de exploração              (“terceirização”) sob deveres mercantilistas        ( respeitar o Pacto Colonial)

b) Governo Geral: 

Centralização da administração ( impostos, defesa, fiscalização) em Salvador para auxiliar as Capitanias, na maioria abandonadas.

c) Câmaras Municipais: 

Administração local exercida pelos brancos e latifundiários ( os “homens bons”), concentrando o poder de fato, com funções de Executivo, Legislativo, Judiciário e Militar

2. O Brasil Holandês (1630-1654)
a) União Ibérica (1580): Espanha reivindica e toma o trono vago do Reino de Portugal.

b) O Brasil passa a pertencer à Espanha, que não altera as formas de administração.

c) A Holanda ( dominada pela Espanha até o século XVII) entra em Guerra de independência contra a Espanha, que  proíbe a Holanda no açúcar brasileiro.

d) Invasão holandesa no Brasil: reagindo à proibição espanhola, a Holanda invade Nordeste açucareiro para controlar a base produtiva e retomar o comércio do açúcar

e)Auge do ciclo do açúcar: sob domínio holandês ( com Cia das Índias Ocidentais), o Nordeste recebe empréstimos e estímulo à produção, levando ao auge da produção.

f) Insurreição Pernambucana de 1654: os estímulos holandeses provocam prejuízos a sua Cia, que muda sua forma de administrar, exigindo o pagamento dos empréstimos feitos. As elites nordestinas reagem de forma militar para expulsar os holandeses, agora com a ajuda de Portugal que reconquistara sua independência em 1640

3 conseqüências

a. Queda da produção açucareira do Nordeste, devido à concorrência holandesa nas Antilhas

b. Arrocho colonial: para compensar os gastos de Guerra contra Espanha e contra a Holanda, Portugal aprofunda as formas de exploração sobre o Brasil, com Companhias de Comércio e novos tributos.

4. Bandeirantismo

a) De caça ao índio: 

- causa: a invasão holandesa em Angola, no mesmo período da invasão no Nordeste, causa falta de mão-de-obra negra no Brasil, valorizando a escravidão indígena.

- Núcleo inicial: Capitania de S. Vicente

- Declínio: expulsão dos holandeses do Brasil e Angola.

b) De busca do Ouro

- causa: necessidade de substituir o ciclo do açúcar, em queda após a expulsão dos holandeses.

- Núcleo Inicial: S. Vicente.

- Conseqüência: 

- inicia-se o ciclo da mineração (MG e GO).

- interiorização da colonização portuguesa.
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